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Discursos emocionados, rápidas 
biografias, homenagens. Foi assim 
que os quatro candidatos à presidên-
cia da República mais bem coloca-
dos nas pesquisas se despediram on-
tem dos eleitores, no último dia de 
campanha na televisão. No horário 
das 20h30, o presidente Fernando 
Henrique, candidato à reeleição pelo 
PSDB, fez uma homenagem ao ex-
deputado Luís Eduardo Magalhães e 
ao ex-ministro Sérgio Motta, que 
morreram este ano, mostrando ima-
gens de seus filhos, Luís Eduardo 
Magalhães Filho e Renata Mona. 
Foi exibido também um depoimento 
da família Schürmann, falando do 
meio do Oceano Pacífico. Depois, o 
presidente garantiu: "Comigo não 
tem susto, não tem pacote." 

"Hoje eu perco a minha voz na 
TV; a partir de hoje, minha voz são 
vocês", discursou Lula, do VI'. O pro-
grama petista simulou o nascimento  

de Lula, em Garanhuns, Pernambuco. 
E apresentou alguns de seus parentes. 
"Se você não fizer um bom governo, 
vai levar uma palmada", avisou Zé 
Inácio da Silva, o padrinho. 

O candidato do PPS, Ciro Go-
mes, disse estar emocionado por 
concluir a campanha do 1° turno. 
"Senti com o meu coração a força de 
uma pátria pulsar". No fim, agrade-
ceu a Deus por ser brasileiro. Enéas, 
do Prona, fez uma pergunta direta ao 
eleitor: "O senhor quer ver seu filho 
comprando cocaína na escola?" E 
lançou o desafio: "A decisão é sua!" 

Entre os outros candidatos, se 
destacaram Eymael, do PSDC, di-
zendo que "não mediu distâncias" na 
campanha, andando por todos os es-
tados, e Zé Maria, do PSTU, que exi-
biu um clipe inteiro com espírito 
vermelho. Ivan Frota, do PMN, teve 
seu último tempo na TV cassado. 

A maioria dos candidatos a de-
putado federal repetiu programas 
anteriores. Poucos prepararam uma 
despedida, como Fernando Gabeira, 
do PV-RJ. "Foi bom pra você?", 
perguntou. "Pra mim foi um prazer 
participar da última campanha do 
século 20." 


